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1. INTRODUÇÃO

Em 2021, o projeto Observaçãoe monitorizaçãodo destino turístico

Algarve : Contributos para o seu desenvolvimento sustentável(MONITUR) foi

implementado com o objetivo de criar um sistema de informaçãocentrado na

monitorizaçãoda sustentabilidade que permita oferecer aos stakeholders

informaçãorelevante para apoiar os processos de tomada de decisão. O objetivo

do projeto consiste no desenvolvimento de um modelo de avaliaçãoe

monitorizaçãoda atividade turísticano Algarve e na criaçãode um sistema de

informaçãoonline que fomente atransmissãode conhecimento .

O projeto envolve trêsatividades distintas e complementares . Em primeiro

lugar, é concebido um modelo de avaliaçãodo desenvolvimento turístico

sustentáveldo Algarve, incluindo dimensõese indicadores relevantes . Em

segundo lugar, procede -se à recolha de dados em váriasocasiões,durante a

épocaalta e baixa, para obter informaçõesque contribuam para os indicadores

desenvolvidos . A recolha de dados inclui fontes de informaçãoprimárias

(inquéritosa turistas, residentes e intervenientes no setor do turismo) e

secundárias. A terceira atividade envolve a implementaçãode um sistema de

apoio àdecisãoonline para assegurar a disseminaçãoda informaçãoaos agentes

eavançarcom atransferênciade conhecimento .

Este relatórioapresenta a divulgaçãoda recolha de dados junto dos

residentes na épocabaixa de 2022 /2023 . As conclusõesdo projeto sobre os

resultados dos inquéritosaos turistas na épocabaixa podem ser consultadas num

relatóriono website do MONITUR .
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2. METODOLOGIA

A amostra deste estudo estáestratificada por concelho de residência,género

e faixa etária,com base no númerode habitantes da regiãoem 2021, que

corresponde a 467.343 pessoas (INE, 2022 ). Outros critériosde elegibilidade

para os participantes sãoresidir no Algarve hápelo menos um ano, ter 18 anos

ou mais e falar portuguêsfluentemente . Consequentemente, o questionárioé

fornecido apenas em português(ver Anexo) .

Uma equipa de cinco entrevistadores recebeu formaçãoespecíficae foi

responsávelpela recolha das respostas dos residentes nos 16 municípiosdo

Algarve . O questionário,composto por 8 secçõesde perguntas, mais 7

perguntas sociodemográficas,foi distribuídoaos participantes que aceitaram

colaborar apósa apresentaçãodos objetivos da investigação.

Os residentes foram abordados pessoalmente pela equipa de entrevistadores,

que seguiram o métodode itinerárioscom regras de seleçãopré-definidas

que incluíama seleçãoaleatórianas ruas, em residências,cafés,lojas, jardins e

parques públicos. O inquéritofoi concluídoquando foi atingido o número-

alvo da amostra por município. Osquestionáriosforam autoadministrados, ou

seja, preenchidos individualmente pelos participantes sem qualquer

intervençãodos entrevistadores .



Os questionáriosincompletos, ou seja, aqueles com taxas de não

resposta superiores a 10% sãodescartados, com a consciênciade que dados

em falta podem comprometer os resultados estatísticosdo estudo (Hair ,

Black , Babin & Anderson, 2014).

No total, sãorecolhidos e validados 534 questionários,permitindo que

os resultados sejam representativos da populaçãoresidente no Algarve e

garantindo um erro de amostragem máximode 3% para um nívelde

confiançade 95% (Xufre et al ., 2021; p . 128).

Os dados sãoprocessados e analisados com recurso ao software SPSS,

incluindo análisesdescritivas e inferenciais e testes univariados e bivariados .

Os resultados sãoapresentados para a regiãodo Algarve em

percentagens e médias. Sãodesagregados de acordo com as características

sociodemográficas,como a áreade residênciano Algarve, o tempo de

residência,o grupo etário,o nívelde escolaridade e a dependênciados

indivíduosem relaçãoao setor do turismo . A análisedas características

sociodemográficastem como objetivo detetar diferençasestatisticamente

significativas para uma análiseposterior .

Os resultados das característicassociodemográficassãotestados

atravésde testes nãoparamétricoscomo o Mann -Whitney -U e o Qui -

Quadrado . Ambos os testes sãoefetuados com um nívelde significânciade

5%.
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3. RESULTADOS DA ÉPOCA BAIXA DE 
2022/2023



3.1. Caracterização da Amostra

Característica n %

Género

Masculino 194 36,3

Feminino 340 63,7

Faixa Etária

18 Ž24 anos 66 12,4

25 Ž64 anos 435 81,5

65 anos ou mais 33 6,2

Estado Civil

Solteiro(a) 174 32,6

Casado(a)/União de facto192 36,0

Divorciado(a)/Separado(a) 35 6,6

Viúvo(a) 10 1,9

NS/NR 1 123 23,0

Escolaridade

Ensino Básico 83 15,5

Ensino Secundário285 53,4

Ensino Universitário142 26,6

NS/NR 1 24 4,5

Situação perante o 
emprego

Empregado(a) 346 64,8

Empresário(a) 86 16,1

Desempregado(a) 5 0,9

Estudante 21 3,9

Reformado(a) 8 1,5

Doméstico(a) 1 0,2

NS/NR 1 67 12,5

Da amostra total de 534 inquiridos, a maioria é

do sexo feminino (63,7%) e tem idades

compreendidas entre os 25 e os 64 anos

(81,5%). A maioria dos inquiridos écasada ou

vive em uniãode facto (36,0 %) ou solteira

(32,6%). Concluíramo ensino secundário

(53,4%), possuem um diploma universitário

(26 ,6%) ou estãoempregados (64,8%) (Tabela

1).

Os inquiridos residem na zona do Sotavento

(54,3%), principalmente nos concelhos de Loulé

(15,2%) e Faro (13,5%), ou na zona do Barlavento

(45,7%), nomeadamente em Portimão(11,8%) e

Silves (9,4%) (Figura 1). Esta distribuiçãoalinha -

se com as estatísticasglobais de distribuição

no Algarve (INE, 2022 ). A maioria dos inquiridos

vive no Algarve a longo prazo (16 ou mais anos)

(72,7%), com poucos a residir hámenos de três

anos (Figura 2).

Tabela 1. Caracterização da Amostra

Fonte: Elaboração própria. 
1 NS/NR corresponde a Não sabe/Não responde
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Característica n %

Rendimento mensal 
líquido

Até 705ƍ 77 14,4

706ƍ -1000ƍ 260 48,7

1001ƍ -1500ƍ 86 16,1

1501ƍ - 2000ƍ 19 3,6

2001ƍ ou mais 16 3,0

NS/NR 1 76 14,2
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Figura 1. Local de residência no Algarve

Nota: Valores em percentagem
Fonte: Elaboração própria

Figura 2. Tempo de Residência no Algarve

Fonte: Elaboração própria
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3.2 Perceções dos Residentes sobre os 
Impactos do Turismo
Uma das dimensõesanalisadas neste estudo diz respeito àperceçãoque os residentes têmdo

turismo em relaçãoa fatores económicos,socioculturais e ambientais .

3.2.1Perceçõesdos Impactos Económicosdo Turismo
No que diz respeito aos impactos económicosdo turismo, os residentes têma perceçãode

diferentes aspetos positivos e negativos . Os aspetos positivos sãoo aumento das oportunidades de

emprego (média4,12), a contribuiçãopara o desenvolvimento das atividades económicaslocais

(média4,09 ) e a criaçãode novos serviçose empresas (média4,02 ) (Figura 3). Por outro lado, os

residentes nãose apercebem dos impactos económicospositivos do turismo no desenvolvimento

das estradas e da habitação(média3,02 ). A médiaglobal atribuídaaos impactos económicos

positivos do turismo éde 3,66 .

Figura 3. Impactos Económicos Positivos Percecionados

Fonte: Elaboraçãoprópria
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Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde

Os impactos económicosnegativos do turismo indicados pelos residentes sãoo aumento do preço

das casas e dos terrenos (média4,49), o aumento do custo de vida (média4,39) e o facto de os bens

e serviçosserem mais caros devido ao turismo (média4,10) (Figura 4). No entanto, os residentes não

acreditam que o turismo contribua para o desaparecimento do comérciolocal ou tradicional

(média2,83). A médiaglobal atribuídaaos impactos económicosnegativos do turismo éde 3,80 .

Globalmente, os inquiridos indicaram mais impactos económicosnegativos do turismo .
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Figura 4. Impactos Económicos Negativos Percecionados

Fonte: Elaboração própria
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Analisando as característicassociodemográficas,verifica -se que as perceçõesdos residentes sobre os

impactos económicospositivos apresentam diferençasestatisticamente significativas em funçãodo

local de residência,do nívelde escolaridade e da dependênciado turismo (Tabela 2). O tempo de

residênciae a faixa etárianãoapresentaram diferençasestatisticamente significativas . As questões

que revelam diferençassignificativas entre o local de residênciae a dependênciado turismo são"O

turismo éa principal atividade económica"e "O turismo aumenta as oportunidades de emprego" .

Outras diferençasestatisticamente significativas entre os locais de residênciapodem ser encontradas

relativamente àsquestões"O turismo cria mais negóciospara a populaçãoestrangeira" e "Tem havido

maior investimento na reabilitaçãode edifícioshistóricosdevido ao turismo" . As questões"O turismo

contribui para o desenvolvimento das atividades económicaslocais" e "O turismo promove mais

investimentos no concelho" revelam diferençasestatisticamente significativas em funçãoda

dependênciado turismo . Por fim, a questão"O turismo melhora o acesso aos shoppings, aos

restaurantes e as oportunidades de compra" apresenta diferençasestatisticamente significativas

relativamente ao nívelde escolaridade .

Os resultados dos impactos económicosnegativos relativos àsquestões"O turismo contribui para

fazer desaparecer o comérciolocal/tradicional" e "O meu concelho estádemasiado dependente do

turismo em termos económicos"apresentam diferençasestatisticamente significativas em funçãodo

local de residênciados inquiridos e da dependênciado turismo (Tabela 3). Outras diferenças

estatisticamente significativas de acordo com o local de residênciaverificam -se nas questões"A

maioria dos negócioslocais ésópara os turistas" e "O turismo gera instabilidade nos empregos por ser

uma atividade sazonal", sendo que a últimatambémapresenta diferençasde acordo com o grupo

etário. A questão"O turismo aumenta o custo de vida" apresenta diferençasestatisticamente

significativas relativamente ao tempo de residênciae ao nívelde escolaridade . Por último,a questão

"O turismo faz aumentar o preçodas casas e dos terrenos" revela diferençasestatisticamente

significativas em funçãodo nívelde escolaridade .



Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

O turismo é a principal atividade económicap<0,001 p=0,721 p=0,307 p=0,239 p<0,001

O turismo aumenta as oportunidades de emprego p=0,034 p=0,868 p=0,619 p=0,058 p=0,009

O turismo cria mais negócios para a população residentep=0,113 p=0,233 p=0,888 p=0,676 p=0,110

O turismo cria mais negócios para a população estrangeirap=0,018 p=0,436 p=0,561 p=0,202 p=0,252

O turismo contribui para criar novos serviços e negóciosp=0,136 p=0,920 p=0,842 p=0,121 p=0,153

O turismo contribui para o desenvolvimento das atividades 
económicas locais

p=0,251 p=0,959 p=0,808 p=0,788 p=0,010

O turismo promove mais investimentos no concelho p=0,807 p=0,860 p=0,897 p=0,220 p=0,004

O dinheiro gasto pelos turistas fica no concelho p=0,124 p=0,682 p=0,091 p=0,740 p=0,290

Tem sido gasto mais dinheiro em estradas e urbanizações 
por causa do turismo

p=0,242 p=0,109 p=0,348 p=0,230 p=0,443

Tem havido maior investimento na reabilitação de 
edifícios históricos devido ao turismop<0,001 p=0,112 p=0,113 p=0,187 p=0,379

O turismo melhora o acesso aos shoppings, aos 
restaurantes e as oportunidades de compra

p=0,058 p=0,602 p=0,454 p=0,013 p=0,624

Tabela 2. Impactos Económicos Positivos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria

Tabela 3. Impactos Económicos Negativos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Algarve 
Area

(U test )

Residence
Time

(˔нtest )

Age 
Group

(˔нtest )

Education
Level

(˔нtest )

Tourism
Dependency

(U test )

O turismo faz aumentar o preço das casas e dos terrenosp=0,503 p=0,099 p=0,867 p=0,010 p=0,597

O turismo aumenta o custo de vida p=0,703 p=0,017 p=0,497 p=0,016 p=0,418

Os bens/serviços são mais caros por causa do turismop=0,087 p=0,041 p=0,846 p=0,160 p=0,052

As atrações culturais e os eventos são mais caros por 
causa do turismo

p=0,848 p=0,055 p=0,787 p=0,116 p=0,099

A maioria dos negócios locais é só para os turistasp=0,004 p=0,770 p=0,086 p=0,629 p=0,245

O turismo contribui para fazer desaparecer o comércio 
local/tradicional

p=0,002 p=0,514 p=0,723 p=0,276 p=0,010

O turismo gera instabilidade nos empregos por ser uma 
atividade sazonal

p=0,027 p=0,823 p=0,037 p=0,097 p=0,991

O meu concelho está demasiado dependente do turismo 
em termos económicos p<0,001 p=0,103 p=0,578 p=0,123 p=0,016

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria
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O turismo estimula as atividades culturais, os festivais e as tradi­»es
locais

O turismo contribui para a preserva­«o da cultura local

O turismo promove as trocas culturais entre residentes e visitantes

O turismo muda os h§bitos de consumo dos residentes

O turismo permite elevar o padr«o de vida dos residentes

O turismo contribui para aumentar a seguran­a

O turismo contribui para o reconhecimento, o prest²gio e a imagem do
meu concelho

Os residentes do meu concelho s«o hospitaleiros e recebem os turistas
com cortesia

Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde

3.2.2Perceções dos Impactos Socioculturais do 

Turismo

Os residentes tambémpercecionam diferentes aspetos positivos e negativos relativamente aos

impactos socioculturais do turismo . Os aspetos positivos mencionados são"Os residentes do meu

concelho sãohospitaleiros e recebem os turistas com cortesia" (média3,85), ƂOturismo contribui

para o reconhecimento, o prestígioe a imagem do meu concelho" (média3,73) e "O turismo

estimula as atividades culturais, os festivais e as tradiçõeslocais" (média3,57) (Figura 5). No entanto,

os participantes nãoacreditam que o turismo melhore os serviçospúblicos(média2,44), contribua

para aumentar a segurança(média2,74) ou ajude a elevar o nívelde vida dos residentes (média

2,85). A médiaglobal atribuídaaos impactos socioculturais positivos do turismo éde 3,21.

Figura 5. Impactos Socioculturais Positivos Percecionados

Média Global: 3.21

Os aspetos negativos causados pelo turismo são"O turismo faz aumentar o consumo de drogas e

álcool"(média3,47) e "O turismo aumenta o stress e perturba a calma" (média3,26) (Figura 6). Por

outro lado, os residentes nãoacreditam que o turismo contribua para alterar o seu comportamento

de forma a imitar os turistas (média2,55) e que provoque intolerânciaou desrespeito por outras

culturas (média2,67). A médiaglobal atribuídaaos impactos socioculturais negativos do turismo é

de 2,98 . De um modo geral, os residentes percecionam mais impactos socioculturais positivos do

turismo do que negativos .

Fonte: Elaboração própria

2,44

3,57

3,16

3,55

3,02
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2,74

3,73
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15,2%

29,0%

24,2%

29,4%

32,6%

41,6%

23,0%

33,3%

41,6%

26,2%

33,5%

30,2%

36,9%

40,8%

33,0%

32,6%

30,9%

27,9%

32,6%

30,2%

28,7%

24,0%

33,7%

19,1%

19,7%

23,8%

24,0%

16,7%

32,6%

21,9%

12,9%

24,9%

24,5%

11,6%

11,4%

O turismo faz aumentar o consumo de drogas e §lcool

O turismo faz aumentar a prostitui­«o e a degrada­«o
moral

O turismo faz aumentar as infe­»es sexualmente
transmiss²veis

O turismo promove o crime e o vandalismo

O turismo gera a perda ou a mudan­a nas tradi­»es e na
identidade cultural

O turismo causa intoler©ncia e desrespeito por outras
culturas

O turismo aumenta o stress e perturba a calma

O aumento do n¼mero de turistas resulta em conflitos com
os residentes

Os residentes alteram os seus comportamentos de forma
a imitar os turistas

Os residentes sofrem por viver neste destino tur²stico

O meu concelho est§ superlotado por causa do turismo

Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde

Figura 6. Impactos Socioculturais Negativos Percecionados

A análisepor característicassociodemográficasrevela diferençasestatisticamente significativas na

perceçãodos impactos socioculturais positivos em funçãodo local de residênciados participantes

(Barlavento ou Sotavento), do nívelde escolaridade e da sua dependênciado setor do turismo

(Tabela 4). A questãoƂOturismo muda os hábitosde consumo dos residentes" apresenta diferenças

estatisticamente significativas em relaçãoao local de residência; o mesmo acontece com a questão

"O turismo permite elevar o padrãode vida dos residentes", bem como diferençasem relaçãoao

nívelde escolaridade . A questão"Os residentes do meu concelho sãohospitaleiros e recebem os

turistas com cortesia" revela diferençasestatisticamente significativas em funçãodo tempo de

residênciae da faixa etária. A questãoƂOturismo promove as trocas culturais entre residentes e

visitantes" apresenta diferençasestatisticamente significativas em relaçãoao nívelde escolaridade .

Por último,as questões"O turismo contribui para aumentar a segurança"e "O turismo contribui

para o reconhecimento, o prestígioe a imagem do meu concelho" apresentam diferenças

estatisticamente significativas relativamente àdependênciado turismo .

Os resultados dos impactos socioculturais negativos mostram diferençasestatisticamente

significativas em funçãoda áreade residênciapara quase todas as questões,exceto para a questão

"O turismo causa intolerânciae desrespeito por outras culturas" (Tabela 5). O tempo de residência

nãoapresentou qualquer diferençaestatisticamente significativa . Quatro questõesapresentam

diferençasem relaçãoa característicassociodemográficas,nomeadamente "O turismo aumenta o

stress e perturba a calma" e ƂOaumento do númerode turistas resulta em conflitos com os

residentes", com diferençasestatisticamente significativas em relaçãoàáreade residênciae ao

grupo etário,a questão"Os residentes sofrem por viver neste destino turístico",com diferenças

estatisticamente significativas em relaçãoao nívelde escolaridade e, finalmente, a questão"O meu

concelho estásuperlotado por causa do turismo", com diferençasem relaçãoàáreade residênciae

àdependênciado turismo . Finalmente, a questão"Os residentes sofrem por viver neste destino

turístico"apresenta diferençasestatisticamente significativas em relaçãoao nívelde escolaridade .

Fonte: Elaboração própria

Média Global: 2,98

3,47

2,95

3,06

3,00

2,92

2,67

3,26

2,90

2,55

3,05

2,97
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Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

O turismo melhora os serviços públicosp=0,489 p=0,376 p=0,436 p=0,725 p=0,593

O turismo estimula as atividades culturais, os festivais e 
as tradições locais

p=0,087 p=0,444 p=0,092 p=0,089 p=0,088

O turismo contribui para a preservação da cultura localp=0,577 p=0,257 p=0,262 p=0,947 p=0,636

O turismo promove as trocas culturais entre residentes e 
visitantes

p=0,592 p=0,589 p=0,235 p=0,033 p=0,500

O turismo muda os hábitos de consumo dos residentesp=0,019 p=0,884 p=0,644 p=0,904 p=0,237

O turismo permite elevar o padrão de vida dos residentesp=0,013 p=0,219 p=0,142 p=0,001 p=0,099

O turismo contribui para aumentar a segurançap=0,344 p=0,455 p=0,888 p=0,320 p<0,001

O turismo contribui para o reconhecimento, o prestígio e 
a imagem do meu concelho

p=0,083 p=0,580 p=0,697 p=0,969 p<0,001

Os residentes do meu concelho são hospitaleiros e 
recebem os turistas com cortesia

p=0,397 p<0,001 p=0,030 p=0,448 p=0,325

Tabela 5. Impactos Socioculturais Negativos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

O turismo faz aumentar o consumo de drogas e álcoolp<0,001 p=0,809 p=0,424 p=0,066 p=0,067

O turismo faz aumentar a prostituição e a degradação 
moral

p<0,001 p=0,298 p=0,663 p=0,485 p=0,552

O turismo faz aumentar as infeções sexualmente 
transmissíveis p<0,001 p=0,610 p=0,274 p=0,094 p=0,148

O turismo promove o crime e o vandalismo p<0,001 p=0,366 p=0,045 p=0,074 p=0,339

O turismo gera a perda ou a mudança nas tradições e na 
identidade cultural

p=0,036 p=0,926 p=0,421 p=0,568 p=0,698

O turismo causa intolerância e desrespeito por outras 
culturas

p=0,111 p=0,112 p=0,263 p=0,318 p=0,979

O turismo aumenta o stress e perturba a calma p<0,001 p=0,473 p=0,033 p=0,067 p=0,094

O aumento do número de turistas resulta em conflitos 
com os residentes

p=0,005 p=0,559 p=0,013 p=0,467 p=0,124

Os residentes alteram os seus comportamentos de forma 
a imitar os turistas

p<0,001 p=0,361 p=0,889 p=0,505 p=0,089

Os residentes sofrem por viver neste destino turísticop=0,046 p=0,638 p=0,158 p=0,007 p=0,049

O meu concelho está superlotado por causa do turismop=0,029 p=0,978 p=0,413 p=0,254 p=0,014

Tabela 4. Impactos Socioculturais Positivos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria



42,5%

39,1%

30,3%

30,0%

23,2%

29,4%

30,3%

22,3%

34,3%

34,5%

29,8%

31,6%

30,5%

42,1%

20,4%

14,8%

24,9%

29,0%

35,6%

29,0%

18,2%

T°m sido constru²dos mais jardins e espa­os verdes por causa do
turismo

O turismo melhora a prote­«o do ambiente

O turismo melhora a prote­«o do patrim·nio natural e dos recursos
naturais

O turismo melhora as infraestruturas p¼blicas

O turismo melhora o sistema de sinaliza­«o

O turismo melhora a limpeza dos espa­os p¼blicos

O turismo influencia positivamente a consci°ncia ambiental dos
residentes

Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde

3.2.3 Perceções dos Impactos Ambientais do 

Turismo

Os residentes tambémpercecionam diferentes característicaspositivas e negativas dos impactos

ambientais causados pelo turismo . Os impactos positivos que obtiveram um maior nívelde

concordância(Figura 7) sãoa melhoria do sistema de sinalização(média3,06 ), as infraestruturas

públicas(média2,87) e a limpeza dos espaçospúblicos(média2,85). Embora estes itens

apresentem pontuaçõesmais elevadas para os impactos ambientais positivos, é necessário

sublinhar que as médiasse situam no nível"Nem Discordo Nem Concordo" . Pelo contrário,os

residentes discordam que se construam mais jardins ou espaçosverdes devido ao turismo (média

2,55) e que o turismo melhore a proteçãoambiental (média2,57). A médiaglobal atribuídaaos

impactos ambientais positivos do turismo éde 2,78.

Figura 7. Impactos Ambientais Positivos Percecionados

Relativamente aos impactos negativos (Figura 8), os residentes consideram que o turismo gera

problemas de tráfego,estacionamento e acidentes (média3,78), aumenta a poluição,o ruídoe o

lixo (média3,66 ) e ocupa as áreasnaturais que os residentes deveriam utilizar livremente (média

3,52). A médiaglobal atribuídaaos impactos ambientais negativos do turismo éde 3,38. De um

modo geral, os residentes consideram que os impactos ambientais negativos do turismo sãomais

numerosos do que os positivos, o que indica que os residentes reconhecem as desvantagens do

turismo para o ambiente local .

Média Global: 2,78

2,55

2,57

2,81

2,87

3,06

2,85

2,77

Fonte: Elaboração própria
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12,5%

26,0%

14,6%

32,0%

25,3%

10,9%

22,8%

35,6%

25,7%

26,0%

27,2%

18,4%

47,2%

25,8%

41,6%

25,8%

32,2%

42,3%

16,3%

7,7%

15,0%

9,7%

10,3%

24,9%

O turismo aumenta a polui­«o, o barulho, o lixo, etc.

O turismo degrada o ambiente natural

O turismo ocupa §reas naturais de utiliza­«o livre pelos
residentes

O turismo impede o acesso dos residentes a espa­os naturais

O turismo descaracteriza a paisagem

O turismo gera problemas de tr©nsito, estacionamento e
acidentes

Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde
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Figura 8. Impactos Ambientais Negativos Percecionados

Uma análisepor característicassociodemográficasmostra diferençasestatisticamente significativas

na perceçãodos impactos ambientais positivos de acordo com o local de residência,a faixa etáriae

a dependênciado turismo (Tabela 6). Os fatores Tempo de residência"e "nívelde escolaridade" não

determinaram diferençassignificativas na perceçãodos impactos positivos . Especificamente, as

questões"O turismo melhora a proteçãodo ambiente" e "O turismo melhora a proteçãodo

patrimónionatural e dos recursos naturais" apresentam diferençasestatisticamente significativas

em funçãodo local de residência,enquanto que a questãoƂTêmsido construídosmais jardins e

espaçosverdes por causa do turismo" revela diferençastanto em relaçãoao local de residência

como àfaixa etária. Para alémdisso, a pergunta "O turismo influencia positivamente a consciência

ambiental dos residentes" apresenta diferençasestatisticamente significativas em relaçãoà

dependênciado turismo .

Os resultados relativos aos impactos ambientais negativos nãoapresentam diferenças

estatisticamente significativas em funçãodo local ou do tempo de residênciae do nívelde

escolaridade (Tabela 7). No entanto, a pergunta sobre o facto de o turismo gerar problemas de

trânsito,estacionamento e acidentes apresenta diferençasestatisticamente significativas em

relaçãoàfaixa etáriae àdependênciado turismo . Para alémdisso, as questõessobre o turismo

aumentar a poluição,o barulho, o lixo, etc . e o turismo descaraterizar a paisagem revelam

diferençasem relaçãoao local de residência.

Média Global: 3,38

3,66

3,10

3,52

3,03

3,20

3,78

Fonte: Elaboração própria

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Têm sido construídos mais jardins e espaços verdes por 
causa do turismo

p<0,001 p=0,409 p<0,001 p=0,340 p=0,166

O turismo melhora a proteção do ambientep=0,025 p=0,151 p=0,475 p=0,188 p=0,709

O turismo melhora a proteção do património natural e 
dos recursos naturais

p=0,005 p=0,368 p=0,519 p=0,118 p=0,398

O turismo melhora as infraestruturas públicasp=0,148 p=0,339 p=0,380 p=0,348 p=0,072

O turismo melhora o sistema de sinalizaçãop=0,760 p=0,066 p=0,300 p=0,800 p=0,887

O turismo melhora a limpeza dos espaços públicosp=0,081 p=0,467 p=0,445 p=0,203 p=0,068

O turismo influencia positivamente a consciência 
ambiental dos residentes

p=0,789 p=0,082 p=0,072 p=0,276 p=0,016

Tabela 6. Impactos Ambientais Positivos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria



Tabela 7. Impactos Ambientais Negativos Percecionados, por Características 
Sociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

O turismo aumenta a poluição, o barulho, o lixo, etc.p<0,001 p=0,704 p=0,056 p=0,592 p=0,603

O turismo degrada o ambiente natural p=0,069 p=0,192 p=0,113 p=0,866 p=0,881

O turismo ocupa áreas naturais de utilização livre pelos 
residentes

p=0,612 p=0,800 p=0,111 p=0,694 p=0,587

O turismo impede o acesso dos residentes a espaços 
naturais

p=0,571 p=0,307 p=0,067 p=0,146 p=0,189

O turismo descaracteriza a paisagem p=0,003 p=0,658 p=0,284 p=0,670 p=0,880

O turismo gera problemas de trânsito, estacionamento e 
acidentes

p=0,098 p=0,929 p=0,033 p=0,159 p=0,034

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria

3.3 Avaliação Do Desenvolvimento Do 
Turismo
Para alémdas perceçõesdos residentes sobre os impactos do turismo, este estudo avalia o

desenvolvimento do turismo no Algarve atravésda avaliaçãodos residentes sobre o estado atual do

desenvolvimento do turismo, o comportamento dos turistas e o apoio ao crescimento do turismo .

3.3.1 Avaliação do Estado Atual do Desenvolvimento do 
Turismo
Globalmente, os residentes avaliam o estado atual do desenvolvimento do turismo no Algarve

como moderado (38,8%) ou forte (35,8%). Ainda assim, uma percentagem significativa de

residentes considera o estado atual do desenvolvimento do turismo no Algarve como fraco ou

muito fraco (13,7%). A médiaglobal de avaliaçãocorresponde a 3,42, o que equivale a moderado

(Figura 9). A análisepor característicassociodemográficasrevela diferençasestatisticamente

significativas na avaliaçãodo estado atual do desenvolvimento do turismo em funçãodo local de

residência; no entanto, nãoforam detetadas diferençasem relaçãoao tempo de residência,ao

grupo etário,ao nívelde escolaridade ou àdependênciado turismo (Tabela 8).

Figura 9. Avaliação do Estado Atual do Desenvolvimento do Turismo

Média Global: 3,42

Fonte: Elaboração própria
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3,0%
10,7%

38,8%
35,8%

11,0%
0,7% Muito Fraco

Fraco

Moderado

Forte

Muito Forte

NS/NR



Tabela 8.Avaliaçãodo Desenvolvimento do Turismo, por CaracterísticasSociodemográficas

3.3.2 Avaliaçãodo Comportamento dos Turistas

Os residentes avaliam o tratamento dos turistas como positivo (média3,27). Consideram que são

tratados de uma forma "normal" (60 ,5%) ou "agradável"(29 ,0 %). Uma percentagem menor de

residentes considera o tratamento pelos turistas como "desagradável"(6,2%) (Figura 10). A média

global do fator "respeito" éligeiramente inferior (média3,21), com uma grande parte dos residentes

a considerar que os turistas os tratam de forma "normal" (59,2%) ou "respeitosa" (26 ,0 %). A média

global de gastos no destino émoderada (média3,05 ). Mais de metade dos inquiridos considera

normais os gastos dos turistas no Algarve (55,6%). Uma percentagem significativa de residentes

considera que os turistas "gastam muito dinheiro" na região(24,7%), e 18,7% consideram que

gastam "pouco" ou "muito pouco" .Nãoexiste um consenso sobre os gastos dos turistas no Algarve,

apesar de a maioria dos participantes ter indicado um comportamento "normal" de gastos .

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Avaliação do estado atual do desenvolvimento do turismop=0,037 p=0,811 p=0,869 p=0,069 p=0,282

Figura 10.Avaliaçãodo Comportamento dos Turistas em termos de Respeito, Tratamento e
Gastos

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria
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2,1%

16,7%

55,6%

24,7%

0,6%0,4%

Gastam muito pouco Gastam pouco

Gastam o normal Gastam bastante

Gastam excessivamente NS/NR

1,1%
6,2%

60,5%

29,0%

3,0%
0,2%

Muito desagrad§velDesagrad§vel

Normal Agrad§vel

Muito agrad§velNS/NR

2,1%8,8%

59,2%

26,0%

3,9%

Muito desrespeitoso Desrespeitoso

Normal Respeitoso

Muito respeitoso NS/NR

Tratamento

Média Global: 3,27

Respeito

Média Global: 3,21

Gastos

Média Global: 3,05

Fonte: Elaboração própria



11,8% 46,8% 38,0% 3,4%

Receber menos turistas Manter o atual nr.Ü de turistasReceber mais turistas NS/NR
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3.3.3 Posicionamento sobre o Desenvolvimento do
Turismo

As posiçõesdos residentes sobre o desenvolvimento do turismo refletem as suas opiniõessobre as

açõesempreendidas pelos municípiospara manter e atrair turistas no futuro (Figura 11). Os

resultados mostram que 46 ,8% dos participantes preferem manter o mesmo númerode turistas nos

seus municípios,enquanto 38,0 % preferem receber mais turistas no futuro . Apenas 11,8%

mencionaram o desejo de receber menos turistas no seu município.

Uma análisepor característicassociodemográficasmostra diferençasestatisticamente significativas

na posiçãosobre o desenvolvimento do turismo no Algarve de acordo com o nívelde escolaridade e

a dependênciado turismo (Tabela 10).

Figura 11. Posicionamento sobre o Desenvolvimento do Turismo no Algarve

Fonte: Elaboração própria.

A análisepor característicassociodemográficasrevela diferençasestatisticamente significativas na

avaliaçãodo comportamento dos turistas em funçãodo tempo de residênciano Algarve, da idade e

da dependênciaturística(Tabela 9). Nãose observam diferençasrelativamente ao local de

residênciae ao nívelde escolaridade .

Tabela 9.Avaliaçãodos Comportamentos dos Turistas em termos de Respeito, Tratamento e
Gastos, por CaracterísticasSociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Avaliação dos comportamentos dos turistas em termos 
de respeito

p=0,181 p=0,731 p=0,664 p=0,817 p=0,016

Avaliação dos comportamentos dos turistas em termos 
de tratamento

p=0,334 p=0,559 p=0,114 p=0,297 p=0,010

Avaliação dos comportamentos dos turistas em termos 
de gastos

p=0,127 p=0,016 p<0,001 p=0,921 p=0,737

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria
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3.4 Dependênciado Setor do Turismo
Outro tema importante neste estudo éa avaliaçãoda dependênciados residentes em relaçãoao

setor do turismo, que éavaliada atravésda relaçãolaboral dos participantes com o mesmo, do

númerode membros do agregado familiar que trabalham no setor do turismo e do rendimento do

agregado familiar obtido atravésdo setor turístico.

Muitos inquiridos indicam ter emprego no setor (36,7%) e ter membros do agregado familiar a

trabalhar no setor do turismo (39,3%). No entanto, apenas 14,0 % afirmam que o rendimento do seu

agregado familiar éexclusivamente gerado pelo turismo (Figura 12). Embora muitos residentes

exerçamatividades profissionais relacionadas com o turismo, os resultados demonstram que os

rendimentos do agregado familiar nãosãoobtidos exclusivamente atravésdo turismo, o que indica

que váriasatividades profissionais contribuem para o rendimento global do agregado familiar .

Figura 12. Dependência do Setor do Turismo

Fonte: Elaboração própria

Tabela 10. Posicionamento sobre o Desenvolvimento do Turismo no Algarve, por 
Características Sociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Posicionamento sobre o desenvolvimento do turismo no 
Algarve

p=0,476 p=0,759 p=0,173 p=0,009 p<0,001

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria
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Tabela 11.Dependênciado Setor do Turismo, por CaracterísticasSociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Atividade profissional está relacionada com o setor do turismop<0,001 p=0,037 p=0,009 p=0,821

Membros do agregado familiar trabalham no setor do turismo p<0,001 p=0,758 p=0,899 p=0,299

O rendimento do agregado familiar provém exclusivamente do 
turismo p<0,001 p=0,378 p=0,176 p=0,720

Figura 13. Residentes que Trabalham no Setor do Turismo Todo o Ano

Figura 14. Residentes que Trabalham no Setor do Turismo com Formação Específica

Os inquiridos com atividades profissionais relacionadas com o setor do turismo trabalham durante

todo o ano (83,0 %) ou sazonalmente (9,7%) (Figura 13). Os que indicam emprego nãopermanente

trabalham em média6,5 meses em atividades relacionadas com o turismo . Os residentes com

atividade profissional relacionada com o setor do turismo possuem especializaçãotecnológica

(16,7%), sãotécnicosséniors(11,3%), possuem uma licenciatura (13,8%), ou mestrado ou

doutoramento (3,0 %). (Figura 14).

Média: 6,5 meses
Desvio -padrão: 2,4 meses

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria

A análisepor característicassociodemográficasrevela diferençasestatisticamente significativas na

dependênciados residentes em relaçãoao setor do turismo em funçãodo local de residência,do

tempo de residênciano Algarve e da idade (Tabela 11).Nãose registam diferençasrelativamente ao

nívelde escolaridade .
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Nota: Considera apenas os residentes com atividade profissional relacionada com o setor do turismo
Fonte: Elaboração própria

Nota: Considera apenas os residentes com atividade profissional relacionada com o setor do turismo
Fonte: Elaboração própria

16,7% 11,3% 13,8% 3,0% 55,2%
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NS/NR
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3.5 Apoio, Comportamento Pró-Turismo e 
Satisfação com o Turismo
Uma forma adicional de compreender o desenvolvimento do turismo sustentávela partir da

perspetiva dos residentes éconsiderar o seu apoio ao turismo, o seu comportamento pró-turismo e

a sua satisfaçãocom a atividade turística(Figura 15).

O apoio dos residentes àatividade turísticamostra a sua concordânciacom o estatuto contínuodo

seu municípiocomo destino turístico(média4,05 ). Os impactos globais do turismo sãoavaliados

como positivos (média3,86 ). No que respeita ao comportamento pró-turismo, os residentes

manifestam vontade de receber os turistas com simpatia e hospitalidade (média4,19) e de proteger

os recursos naturais e ambientais (média3,93). No entanto, nãoestãodispostos a pagar mais

impostos para contribuir para o desenvolvimento do turismo (média2,07 ). Os residentes são

neutros quanto àsua satisfaçãocom a atividade turística,apresentando um nívelde concordância

situado em "Nem Discordo Nem Concordo" .

Figura 15. Apoio, Comportamentos Pró-Turismo e Satisfação com o Turismo

Fonte: Elaboração própria
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Tabela 12. Apoio, Comportamentos Pró-Turismo e Satisfação com o Turismo, por 
Características Sociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridade
(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Apoio à atividade 
turística

Acho que o meu concelho deve 
continuar a ser um destino turístico

p=0,041 p=0,815 p=0,627 p=0,582 p<0,001

Acredito que, no geral, os impactos do 
turismo no meu concelho são positivos

p=0583 p=0,259 p=0,132 p=0,404 p=0,005

Comportamentos 
pró-turismo

Estou disposto(a) a proteger os 
recursos naturais e ambientais de que 
o turismo depende

p=0,242 p=0,143 p=0,418 p=0,486 p=0,008

Estou disposto(a) a receber os turistas 
com simpatia e hospitalidade

p=0,906 p=0,521 p=0,216 p=0,061 p<0,001

Estou disposto(a) a aceitar alguns 
sacrifícios para receber os benefícios 
do turismo

p=0,079 p=0,607 p=0,807 p=0,262 p<0,001

Estou disposto(a) a pagar mais taxas 
para contribuir para o 
desenvolvimento do turismo

p=0,552 p=0,612 p=0,783 p=0,850 p=0,125

Satisfação com a 
atividade turística

Pessoalmente, eu beneficio com o 
desenvolvimento do turismo no meu 
concelho

p=0,426 p=0,226 p=0,468 p=0,446 p<0,001

Estou satisfeito(a) com o atual nível de 
desenvolvimento turístico do meu 
concelho

p=0,095 p=0,664 p=0,496 p=0,994 p=0,034

Estou satisfeito(a) com a forma como o 
turismo está a ser gerido no meu 
concelho

p<0,001 p=0,334 p=0,645 p=0,123 p=0,419

Em geral, estou satisfeito(a) com o 
turismo no meu concelho

p=0,013 p=0,337 p=0,598 p=0,072 p=0,002

A análisepor característicassociodemográficas,nomeadamente no que respeita àdependênciado

setor do turismo, revela uma diferençaestatisticamente significativa no apoio àatividade turísticae

no comportamento pró-turismo (Tabela 12). Os resultados da satisfaçãocom a atividade turística

apresentam diferençasestatisticamente significativas em funçãodo local de residênciae da

dependênciado setor do turismo . O tempo de residência,a idade ou o nívelde escolaridade não

sãofatores diferenciadores no apoio àatividade turística,no comportamento pró-turismo e na

satisfaçãocom o turismo .

Nota: Os valores a negrito indicam p-values inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria

3.5 APOIO, COMPORTAMENTOS PRÓ-TURISMO E 
SATISFAÇÃO COM O TURISMOPÁGINA 25



6,2%

24,5%

23,8%

16,9%

26,2%

3,9%

11,8%

21,5%

36,1%

32,2%

35,0%

27,3%

18,2%

27,0%

56,2%

27,9%

32,0%

36,7%

27,7%

59,2%

47,8%

13,3%

5,8%

5,2%

7,3%

6,9%

17,2%

10,3%

Em geral, estou satisfeito(a) com a minha vida

As minhas condi­»es de vida s«o excelentes

Em muitos aspetos, a minha vida est§ pr·xima do ideal

At® agora, tenho conseguido o que quero na vida

Se eu pudesse viver outra vez, n«o mudava quase nada

Em geral, considero-me uma pessoa feliz

Em geral, estou satisfeito(a) com a minha qualidade de vida

Discordo Totalmente Discordo N«o Discordo Nem ConcordoConcordo Concordo Totalmente N«o sabe/N«o responde

3.6 QUALIDADE DE VIDA E FELICIDADE INDIVIDUALPÁGINA 26

A perceçãodos impactos do turismo, a avaliaçãodo comportamento dos turistas, o apoio à

atividade turística,a vontade de adotar comportamentos pró-turismo e a satisfaçãocom a

atividade turísticapodem afetar a perceçãodos residentes sobre a sua qualidade de vida e

felicidade individual .

De um modo geral, os residentes no Algarve estãomoderadamente satisfeitos com a sua qualidade

de vida (média3,53) (Figura 16). No entanto, no que respeita àfelicidade individual, a médiadas

respostas indica uma felicidade moderada . Ainda que os residentes se afirmem satisfeitos com a

sua vida (média3,71) e considerem -se pessoas felizes (média3,88 ), sãoneutros quanto a considerar

as suas condiçõesde vida excelentes (média3,06 ) ou quanto àpossibilidade de mudar alguma

coisa na sua vida se pudessem regressar ao passado (média2,93). A análisepor características

sociodemográficasda qualidade de vida e da felicidade individual nãorevela diferenças

estatisticamente significativas por local ou tempo de residência,idade, nívelde escolaridade ou

dependênciado turismo (tabela 13).

Figura 16. Qualidade de Vida e Felicidade Individual

Fonte: Elaboração própria
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3.6 Qualidade de Vida e Felicidade Individual

Tabela 13. Qualidade de Vida e Felicidade Individual, por CaracterísticasSociodemográficas

Zona do 
Algarve 
(Teste U)

Tempo de 
Residência 
(Teste ˔н)

Faixa
Etária

(Teste ˔н)

Escolaridad
e

(Teste ˔н)

Dependência
do Turismo

(Teste U)

Em geral, estou satisfeito(a) com a minha vida p=0,881 p=0,465 p=0,104 p=0,663 p=0,057

As minhas condições de vida são excelentesp=0,307 p=0,120 p=0,425 p=0,173 p=0,616

Em muitos aspetos, a minha vida está próxima do idealp=0,592 p=0,891 p=0,475 p=0,704 p=0,127

Até agora, tenho conseguido o que quero na vidap=0,999 p=0,673 p=0,252 p=0,151 p=0,159

Se eu pudesse viver outra vez, não mudava quase nadap=0,444 p=0,293 p=0,831 p=0,129 p=0,764

Em geral, considero -me uma pessoa feliz p=0,315 p=0,324 p=0,023 p=0,797 p=0,839

Em geral, estou satisfeito(a) com a minha qualidade de 
vida

p=0,183 p=0,751 p=0,851 p=0,431 p=0,095

Nota: Os valores a negrito indicam valores de p inferiores a 4%
Fonte: Elaboração própria
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4. CONCLUSÃO

Um dos objetivos do projeto MONITUR émedir e monitorizar os impactos do

turismo nos residentes do Algarve, considerando a regiãoe cada município. O

desenvolvimento sustentáveldo turismo sóépossívelatravésda colaboração

e envolvimento de todas as partes interessadas . Os residentes sãoum

elemento chave devido à sua interaçãofrequente e ao facto de serem

diretamente afetados pelo turismo .

Assim, o projeto MONITUR pretende compreender o posicionamento

dos residentes no Algarve, analisando a sua perceçãodos impactos turísticos,

a sua avaliaçãodo desenvolvimento turístico,o seu grau de envolvimento e

dependênciado setor turístico,o seu apoio, o comportamento pró-turismo, a

satisfaçãocom a atividade turísticae a sua qualidade de vida e felicidade

individual . Todos estes indicadores sãoanalisados com os dados de 534

residentes selecionados aleatoriamente, numa amostra estratificada por

concelho de residência,géneroe faixa etária,permitindo que os resultados

sejam representativos da populaçãoresidente no Algarve, garantindo um erro

máximode amostragem de 3% para um intervalo de confiançade 95%.

Os resultados evidenciam as atitudes e opiniõesdos residentes face ao

turismo no Algarve na épocabaixa de 2022 /2023 .
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Globalmente, destacam -se as seguintes conclusõespara os residentes

durante a épocabaixa da atividade turísticaem 2022 /2023 :

Å Os residentes no Algarve estãoconscientes, sobretudo, dos impactos

económicospositivos e negativos do turismo, bem como dos impactos

ambientais negativos ;

Å Avaliam o estado atual do desenvolvimento turísticocomo moderado ou

forte ;

Å Quase metade dos inquiridos prefere que os seus municípiosmantenham

o númeroatual de turistas . No entanto, uma percentagem considerável

de 38% dos residentes deseja receber mais turistas no futuro ;

Å Muitos residentes trabalham no setor do turismo ou indicam que os

membros do seu agregado familiar trabalham no setor . Ainda assim,

poucos sãoos que obtêmtodos os seus rendimentos exclusivamente do

turismo ;

Å Os residentes no Algarve têmuma felicidade individual moderada .

Mesmo que nãoconsiderem as suas condiçõesde vida excelentes e

admitam que gostariam de mudar alguns aspetos da sua vida,

consideram -se felizes ;

Å A maioria dos residentes estásatisfeita com a sua qualidade de vida no

Algarve .
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